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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 A Direção do Colégio Técnico Agrícola “José Bonifácio” vinculado à Universidade Estadual Paulista (UNESP), solicita aprovação do novo Plano de Curso de Habilitação Profissional Técnica de nível médio em Agropecuária (fls. 603).

O pedido obedece ao disposto no art. 2º, inciso II, da Deliberação CEE nº 01/99, e do item 14.7 da Indicação CEE nº 08/2000, estabelecendo a competência deste Colegiado para autorizar o funcionamento de cursos de educação profissional de instituições mantidas pelas universidades públicas. 

O estabelecimento localiza-se no município de Jaboticabal e jurisdiciona-se à Diretoria de Ensino da Região de Jaboticabal. 

1.2 A Instituição é uma das pioneiras da educação na área agropecuária e suas origens remontam a 1920, quando foi criado o Patronato Agrícola em Jaboticabal pelo Decreto Federal nº 15.150, de 15-08-1921. 

A 20 de abril de 1976, o referido Colégio foi transferido para a UNESP, pelo Decreto nº 7815. Sua atual denominação data de 20-01-69, instituída pelo Decreto nº 51.293 e seu Regimento Escolar, adequado à Lei Federal nº 9.394/96, foi aprovado por este Conselho pelo Parecer CEE nº 186/99.

1.3 O Plano de Curso contempla:

A - Justificativa - às fls. 607, contendo um breve histórico da instituição e dados econômicos da Região do nordeste paulista e do município de Jaboticabal, salientando a importância do Curso de Técnico em Agropecuária para a região. 

O presente Plano de Curso introduz alterações no Plano de Curso vigente, aprovado pelo Parecer CEE nº 353/03, e supre deficiências detectadas a partir da análise dos “Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissionalizante de Nível Técnico/2.000”.

O projeto pedagógico da Escola está organizado de forma interdisciplinar, durante os três anos do Curso. Dando suporte a esta interdisciplinaridade e em função das exigências do mercado de trabalho, a Escola tem desenvolvido projetos junto à FAPESP e à VITAE, os quais permitiram a total reestruturação  dos diversos setores de aulas práticas. 

Em 2003, a escola foi novamente contemplada com um novo projeto junto à CPETEC/INPE/VITAE, referente a um programa de Cooperação Técnico-Científico, viabilizando a instalação de uma Estação Agroclimatológica, com o objetivo principal da melhoria da qualidade do ensino. Além disso, as Fundações VITAE/LEMANN aprovaram o Projeto Avaliação Quali-Quantitativa da água de irrigação na produção de alimentos. Este projeto contemplou a aquisição de equipamentos de irrigação para alguns setores produtivos da escola. 

O Curso de Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio em Agropecuária insere-se na área de Agropecuária e é realizado de forma concomitante ao Ensino Médio, conforme previsto no Inciso II do § 1o do artigo 4o do Decreto Federal nº 5154/2004 e Resolução CNE/CEB no 04/99. Caracteriza-se por forte demanda (há projeto de ampliação do número de vagas), inexpressiva evasão escolar e boa inserção dos concluintes no mercado de trabalho.

B - Requisitos de Acesso – inclui processo seletivo aberto aos que concluíram o Ensino Fundamental, Ensino Médio, ou estar cursando o Ensino Médio.

C - Perfil Profissional de Conclusão

- Competências profissionais gerais, de acordo com a legislação referente à área profissional de agropecuária (Resolução CNE/CEB n0 04/99):

- Analisar as características econômicas, sociais e ambientais, identificando as atividades peculiares da área a serem implementadas.

- Planejar, organizar e monitorar:

- a exploração e manejo do solo de acordo com suas características;

- as alternativas de otimização dos fatores climáticos e seus efeitos no crescimento e desenvolvimento das plantas e dos animais;

- a propagação em cultivos abertos ou protegidos, em viveiros e em casas de vegetação;

- a obtenção e o preparo da produção animal;

- o processo de aquisição, preparo, conservação e armazenamento da matéria prima e dos produtos agroindustriais;

- os programas de nutrição e manejo alimentar em projetos zootécnicos;

- a produção de mudas (viveiros) e sementes;

- Identificar os processos simbióticos, de absorção, de translocação e os efeitos alelopáticos entre solo e planta, planejando ações referentes aos tratos das culturas;

- Selecionar e aplicar métodos de erradicação e controle de pragas, doenças e plantas daninhas;

- Planejar e acompanhar a colheita e a pós-colheita;

- Conceber e executar projetos paisagísticos, identificando estilos, modelos, elementos vegetais, materiais e acessórios a serem empregados;

- Identificar famílias de organismos e microorganismos, diferenciando os benéficos ou maléficos;

- Aplicar métodos e programas de reprodução animal e de melhoramento genético;

- Aplicar e monitorar programas profiláticos, higiênicos e sanitários na produção animal e agroindustrial;

- Implantar e gerenciar sistemas de controle de qualidade na produção agropecuária;

- Identificar e aplicar técnicas mercadológicas para a distribuição e a comercialização de produtos;

- Projetar e aplicar inovações nos processos de montagem, monitoramento e gestão do empreendimento agrícola, pecuário, paisagístico e agroindustrial;

- Elaborar relatórios e projetos topográficos e de impacto ambiental;

- Elaborar laudos, perícias, pareceres, relatórios e projetos, inclusive de incorporação de novas tecnologias;
- Competências específicas, definidas de acordo com as seguintes funções: 1) Planejamento e Projeto; 2) Produção Vegetal; 3) Produção Animal; 4) Produção Agroindustrial; 5) Gestão. Estão detalhadas às fls. 616 por subfunções, competências, habilidades e bases tecnológicas.

D - Organização curricular 

O Curso estrutura-se em três anos, com carga horária total de 4.280 horas e 480 horas formais de estágios.

Relação das áreas envolvidas nos Estágios dentro do campus
	Culturas Anuais
	Topografia

	Olericultura
	 Irrigação e Drenagem

	Culturas Semi-Perenes e Perenes
	Extensão Rural

	Floricultura
	Planejamento e Gestão em Agropec.

	Parques e Jardins
	Apicultura

	Silvicultura
	Avicultura

	Entomologia Agrícola
	Comercialização e Sindicalismo Rural

	Fitopatologia
	Bovinocultura

	Controle de Plantas Daninhas
	Nutrição Animal

	Melhoramento Genético de Plantas
	Ovinocultura

	Produção e Tecnologia de Sementes
	Piscicultura

	Uso, Manejo e Conservação do Solo
	Eqüinocultura

	Mecanização Agrícola
	Ranicultura

	Tecnologia dos Produtos de Origem Vegetal
	Sericicultura

	Patologia de Sementes
	Pastagens e Plantas Forrageiras

	Hospital Veterinário
	Centro de Manejo Integrado de Pragas

	Defesa Fitossanitária
	Centro de Pesquisas Parasitológicas

	Informática aplicada à Agropecuária
	


Organização Curricular – Aprovada pelo Conselho Deliberativo em 04-10-2006

	
	
	Carga Horária Anual 

(40 semanas)

	
	Componentes Curriculares
	2007
	2008
	2009
	Carga Horária

Total

	LEI FEDERAL Nº 9394 / 96 – DECRETO Nº 5.154, DE 23/07/2004

INDICAÇÃO CEE Nº 08/2000 – CEF/CEM 05-07-2000
	
	1ª SÉRIE
	2ª SÉRIE
	3ª SÉRIE
	

	
	
	T
	Pr
	T
	Pr
	T
	Pr
	

	
	Desenho Técnico
	*
	
	*
	
	*
	
	-

	
	Construções e Instalações Rurais
	1
	-
	-
	-
	-
	-
	40

	
	Planejamento e Projetos Agropecuários
	1
	3
	-
	-
	-
	-
	160

	
	Agricultura/Olericultura
	2
	5
	-
	-
	-
	-
	280

	
	Mecânica Agrícola
	-
	-
	2
	3
	-
	-
	200

	
	Mecanização Agrícola
	-
	-
	-
	-
	1
	3
	160

	
	Sistemas de Irrigação I
	-
	-
	2
	3
	-
	-
	200

	
	Sistema de Irrigação II e Drenagem
	-
	-
	-
	-
	1
	3
	160

	
	Planimetria
	-
	-
	1
	3
	-
	-
	160

	
	Planialtimetria
	-
	-
	-
	-
	1
	1
	80

	
	Culturas Anuais
	-
	-
	1
	4
	-
	-
	200

	
	Floricultura
	-
	-
	1
	3
	-
	-
	160

	
	Culturas Semi-perenes e Perenes
	-
	-
	-
	-
	2
	4
	240

	
	Tratamento Fitossanitário
	-
	-
	-
	-
	1
	3
	160

	
	Iniciação à Zootecnia
	1
	1
	-
	-
	-
	-
	80

	
	Criações I
	2
	5
	-
	-
	-
	-
	280

	
	Criações II
	-
	-
	2
	5
	-
	-
	280

	
	Criações III
	-
	-
	-
	-
	2
	6
	320

	
	Sanidade Animal e Enfermagem Veterinária
	1
	2
	1
	2
	1
	2
	360

	
	Processamento de Produtos Agropecuários
	2
	2
	-
	-
	-
	-
	160

	
	Industrialização Agropecuária
	-
	-
	1
	2
	-
	-
	120

	
	Gestão
	-
	-
	-
	-
	2
	2
	160

	
	Informática Aplicada à Agropecuária
	1
	2
	-
	-
	2
	3
	320

	
	TOTAL GERAL DAS DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO ESPECIAL
	11
	20
	11           
	25
	13
	27
	4280


* Conteúdo Programático Integrado dos Componentes Curriculares de:Construções e Instalações Rurais; Planimetria; Planialtimetria

T = Aula Teórica

Pr = Aula prática

E - Critérios de Avaliação - incluindo verificação do rendimento escolar, avaliação do estágio supervisionado, sistemas de promoção e de recuperação dos alunos, conforme registrados no Regimento Escolar (fls. 130-131 e 648);

F - Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores (fls. 131);

G - Instalações e Equipamentos (fls. 131-132)

H - Pessoal Técnico-Administrativo e Docente (fls. 132 e 151-152);

I - Certificados e diplomas.

Ao concluinte da Habilitação Profissional Técnica de nível médio em Agropecuária será conferido o Diploma de Técnico, desde que tenha cumprido todas as  três séries previstas no Ensino Profissionalizante, o Estágio Supervisionado e obrigatório e tenha concluído o Ensino Médio. 

1.4 Constam, ainda, dos autos:

- Parecer Técnico considerando o  Plano de Curso adequado. (fls. 653).

Sugere-se que o quadro de componentes curriculares às fls. 635 seja inserido no corpo do Plano de Curso, no item relativo à “Organização Curricular”.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o Plano de Curso de Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Agropecuária do Colégio Técnico Agrícola “José Bonifácio”, vinculado à UNESP, por estar  de acordo com a legislação em vigor.

Deve a Instituição inserir o Plano de Curso no Cadastro Nacional de Cursos de Educação Profissional de Nível Técnico do MEC e, após, enviar o respectivo protocolo a este Conselho para a conclusão da inserção. 

Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Colégio Técnico Agrícola “José Bonifácio”/Jaboticabal e à Diretoria de Ensino da Região de Jaboticabal.

São Paulo, 07 de fevereiro de 2007.

a)Cons. Mauro de Salles Aguiar 

                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Mauro de Salles Aguiar, Pedro Salomão José Kassab “ad hoc” e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 07 de fevereiro de 2007.

a) Cons. Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos

                                                   no exercício da Presidência nos termos do

                                                     artigo 13 § 3ºdo Regimento do CEE

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de fevereiro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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